
REVISTA LITERATURA E SOCIEDADE | n. 43 | P. 246-247 | jan./jun. 2026 

246 | AUGUSTO MASSI 

“DENTRO DA NOITE VELOZ”1 

http://dx.doi.org/10.11606/issn.2237-1184.v0i43p246-247 

Augusto Massi

 

 

 

 

 

entro da noite veloz é um organismo vivo. Sujeito e objeto em 

transformação. Em 1975, na primeira edição do livro, os poemas traziam atados ao 

pé da página, feito cordão umbilical, data e local. Guardavam as próprias pegadas. 

O poeta estava com 45 anos. Sob o medo de se tornar um desaparecido, registra 

cada poema sob a forma de um diário: Gullar esteve aqui. 

A partir de Toda poesia, em 1980, foram acrescidos dez novos poemas e 

retiradas as indicações de tempo e espaço. O poeta reorganiza o livro privilegiando 

agora uma sequência cronológica. Por isso, “Ao nível do fogo”, que originalmente 

abria o volume, passa a ser o último poema, propagando os inúmeros incêndios 

que mais tarde formarão um sistema solar chamado Poema Sujo.  

Na terceira edição, em 1998, a primeira a não carregar em seu bojo Vil metal, 

conjunto de versos escritos entre 1954-1960, Gullar escreve nas orelhas de Dentro 

da noite veloz: “Este é o mais político dos meus livros de poemas. E por uma razão 

muito simples: cobre o período compreendido entre 1962 e 1974, ou seja, de 

minha entrada para o Centro Popular de Cultura até parte do exílio”. Porém, as 

circunstâncias íntimas queimam com a mesma intensidade e urgência das 

circunstâncias políticas. Nesta obra se encontram alguns dos seus melhores 

poemas: “Pela rua”, “Uma fotografia aérea” ou “Vendo a noite”. 

Dentre os 41 textos que formam este corpus é impressionante como a palavra 

vida — “esse direito de estar no mundo” —, por várias vezes, salta para além de 

suas vértebras. Ela é o motor de um homem em combustão: “A vida é pouca/ a vida 

é louca/mas não há senão ela”; “a vida sopra dentro de mim/ pânica/ feito a chama 

de um maçarico/ e pode/subitamente/ cessar”; “É essa esperança doida/ que é o 
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próprio nome da vida./ Vai morrer, não quer morrer.”; “a suja luz dos perfumes da 

vida”. 

As rugas que hoje rasgam o rosto de Ferreira Gullar começaram a adquirir 

sua primeira configuração em Dentro da noite veloz. Elas estão cifradas na derrota 

de “Vendo a noite”. Aqui começa a se desenhar um sistema poético, cósmico, 

sincrônico, que se movimenta em diferentes órbitas, no abismo da noite veloz e na 

vertigem do dia, em Tróia e no Arpoador, na terra natal e no exílio. A bela e trágica 

condição humana, datada e ditada pelo tempo histórico que Gullar nos participa. 

Muitas vozes se misturam dentro desta noite. A de Rubem Braga (“Aquele 

poema do sujeito querendo encontrar por acaso certa mulher na avenida Nossa 

Senhora de Copacabana, domingo, que coisa mais pateta e mais dolorida! Parece 

eu”), a de Carlito Azevedo, em “Vers de circonstance”, e a de Adriana Calcanhoto, 

entranhada na canção “Vambora”. 

Quantos outros leitores se debruçaram sobre este livro? Eu mesmo briguei, 

ofendi, defendi, cruzei lanças por ele. Com o passar dos anos, a poesia participante 

de Dentro da noite veloz incorporou novas camadas de sentido, abriu-se à impureza 

das circunstâncias e hoje participa do lado esquerdo de nossas vidas. 
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1 Texto originalmente escrito para a orelha da 6ª edição de Dentro da noite veloz, publicada em 

2013 pela José Olympio. 

 


